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Em 1984, quando do transcurso 
do bicentenário do nascimento de 
Diogo Antônio Feijó, o saudoso 
Galvão Bueno de Trigueirinho 
planejou uma publicação coletiva 
dedicada ao grande paulista, se- 
nador e regente do Império. Cir- 
cunstâncias diversas inviabiliza- 
ram a edição do volume ideali- 
zado e para o qual boa soma de 
colaborações havia já sido conse- 
guida. Bem andou agora o Insti- 
tuto Histórico e Geográfico de 
São Paulo inserindo no último vo- 
lume (84) de sua preciosa revista 
tudo o que havia sido elaborado 
para o livro comemorativo. O fa- 
lecimento de Trigueirinho, há 
pouco mais de dois anos, infeliz- 
mente impediu-o de ver concre- 
tizada a idéia pela qual tanto se 
empenhou. Graças à iniciativa do 
Instituto Histórico não se perdeu 
o material coligido e o volume que 
vem a ser publicado ficará, sem 
dúvida, como excelente contri- 
buição a um melhor conhecimen- 
to da vida e da obra do grande 
paulista. Quinze foram os autores 
que atenderam ao convite do Tri- 
gueirinho e, portanto, quinze os 
capítulos inseridos no volume 84 
da Revista do Instituto. 

T-l • • ✓ 
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desde 1940 (portanto há meio sé- 
culo), nunca vi autor algum que 
chamasse a atenção para as inte- / 
ressantíssimas páginas que ele ' 
consagra aos seus encontros com 
Feijó. Assim, pelo menos de mi- 
nha parte, procurei atender à ori- 
ginalidade desejada pelo saudoso 
amigo e confrade do Instituto His- 
tórico, da Academia Paulista de 
Jornalismo e do Instituto Genea- 
lógico Brasileiro. 

Mas não ficou nisso. Outros co- 
laboradores deram bastante ênfa- 
se aos aspectos culturais da vida 
de Feijó, quase sempre ofuscados 
pela sua obra política. Assim, Pe- 
dro Ferraz do Amaral, Roberto 
Machado Carvalho, Barreto do 
Amaral, Padre Hélio Abranches 
Viotti, Raul de Andrada e Silva 
e Fernando Whitacker da Cunha. 

No ofício que me dirigiu, convi- 
dando-me a colaborar na plane- 
jada "poliantéia" frisou Triguei- 
rinho que seu objetivo era contri- 
buir para um melhor conhecimen- 
to de Feijó. Para isso, recomen- 
dava que se evitassem os lugares- 
comuns, coisas mil vezes sabidas 
e facilmente encontráveis em 
quaisquer dos livros dedicados ao 
grande vulto da Regência. Aten- 
dendo ao recomendado, procurei 
narrar em algumas páginas o rela- 
cionamento de Feijó com o mis- 
sionário metodista, rev. Daniel P. 
Kidder, que na época da Regên- 
cia esteve em nosso país. Embora 
o livro de Kidder esteja traduzido 

O lado político, obviamente, não 
foi esquecido e para ele contri- 
buíram Alberto Prado Guima- 
rães, Luiz Wanderley Torres, Cé- 
lio Debes, Novelli Júnior e Ro- 
berto de Paula Leite. E ainda ou- 
tros cuidaram de aspectos menos 
conhecidos, como Celso Maria de 
Mello Pupo (Feijó, senhor de En- 
genho), Duílio Crispim Farina (o 
quadro médico relativo a Feijó) 
e Lycurgo de Castro Santos Filho, 
que arrolou o material existente 
relativo a Feijó no Instituto Histó- 
rico e Geográfico de São Paulo, 
notadamente seus atributos ma- 
çônicos. 

Embora diferentes pela sua 
própria natureza, as páginas inse- 
ridas neste volume 84 da Revista 
do Instituto Histórico de São Pau- 
lo, fazem excelente figura ao lado 
dos clássicos livros existentes so- 
bre o grande regente, como os de 
Eugênio Egas, Tarquínio de Sou- 
za, Vitor de Azevedo, Novelli Jú- 
nior e Alfredo Ellis Júnior, entre 
outros.,  
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